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carybe 

o autor das vinte e sete esculturas representando os orixás dos 

candomblés baianos é o artista carybé, pintor, desenhista, escultor, 

muralista. baiano das sete portas, filho bem-amado da cidade do 

salvador. seu criador e pai, seu filho e terno amigo, carybé está 

espalhado nas águas da bahia de todos os santos, nos limites 

do recôncavo e das terras de aioká. navega no ventre em flor de 

yemanjá, é o mestre do mais valente saveiro na madrugada, o 

primeiro na jangada do xaréu, puxador de rêde e de cantiga. 

sobrevôa a cidade e habita em suas profundezas, na igreja do 

rosário dos pretos, no pelourinho, e na casa branca do engenho 

velho. no barco de oxun ancorado no mistério. está no ar, no 

perfume, no andar da mulata sestrosa, no dengue, no rebolado. 

nos quadris e na festa em geral, do afoxé à roda-do-samba. é o 

obá de xangô, iji-apogan de omolu, filho principal de oxossi, rei 

de ketu, dança na roda do terreiro, foi o predileto de mãe senhora 

e as iaôs ajoelham-se a seus pés e lhe pedem a benção:" a 

benção, meu pai onaxokum." seu título completo no axé opô 

afonjá é obá otun onaxokun. venerável ao lado da iyalorixá. está 

na escola de capoeira. é íntimo de mestre pastinha, toma do 

berimbau e canta as cantigas de besouro. foi visto no caruru de 

cosme damião, era a figura mais alegre entre todos os mulatos 

presentes. incendiou-se em água de meninos numa barraca de 

cerllmica e agora no mercado modêlo, na barraca de camafeu de 

oxossi, o bom irmão. na casa de mário cravo, compadre e mabaça, 

no poço fundo de miraboau, na última trincheira em defesa da 

ameaçada igrejinha de s.int'ana, no mural e no painel, nas negras 

e mulatas nascidas do seu desenho, na hora do bor!, eis carybé, 

o filho da bahia. a cidade está plena do beleza por êle criada, a 

vida se tornou mais ardente com sua presença. filho e pai da 

bahia. 

executou êsses orixás por encomenda do banco da bahia. que 

possui uma tradição de amor à arte, para a sua agência de são 

pedro. à frente da diretoria do banco, acompanhou apaixonadamente 

o trabalho do artista o diretor-presidente clemente mariani, baiano 

de saber e de gôsto. 

jorge amado 
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o autor das 27 esculturas representando os orlxás dos can­
domblés baianos é o artista carybé, pintor, desenhJsta., 
escultor, muralista . baiano das sete portas, filho bem­
amado da. cidade do salvador, seu criador e pai, seu filho 
e terno amigo, carybé está espalhado nas águas da bahia. 
de todos os santos, nos limites do recôncavo e das terras 
de aioka. navega no , ,entre em flor de yema.njá, é o mes­
tre do mais valente savelro na. madrugada, o primeiro 
na Jangada do xaréu, puxador de rede e de cantiga.. so­
brevoa a cidade e habita em suas profundezas, na igreja. 
do rosário dos pretos, no pelourinho, e na casa branca do 
engenho velho, no barco de oxun ancorado no mJstérlo . 
está no ar, no perfume, no andar da. mulata sestrosa, no 
<lengue, no rebolado, nos quadris e na festa em geral, do 
afoxé à, roda-do-samba. é o obá de xangô, ijl-apogan de 
omolu, filho principal de oxossi, rei de ketu, dança na 
roda. do terreiro, foi o predllet-0 de mãe senhora e as iaõs 
ajoelham-se a seus pés e lhe pedem a bênção. "a bênção, 
meu pai onaxoku.m''. seu título completo no axé opô afon­
Já é obá otun onaxokum, venerável ao lado de iyalorixá. 
está na escola. de capoeira, é intimo de mestre pastinha, 
toma do berimbau e canta as cantigas de besouro . foi 
visto no caruru de cosme damião, era a figura ma.is alo­
cre entre todos os mulatos presentes. incendiou-se em 
água de meninos numa barraca de cerâmica e agora no 
mercado modêlo, na barraca de camafeu de oxossi, o bom 
irmão. na casa de mário cravo, compadre e mabaça, no 
poço fundo de m.lrabeau, na última. trincheira em defesa 
da ameaçada igrejinha de sant'ana, no mural e no painel 
nas negras e mulatas nascidas do seu destnho, na hora do 
bori, eis carybé, o filho da bahia. a cidade está plena de 
beleza por êle criada, a vida se tomou mais ardente com 
sua presença. f:Jho e pai da bahia. 

executou êsses orixás por encomenda do banco da. bahia, 
que possui uma tradição de amor à arte, para a sua agên­
cia de são pedro, à frente da diretoria do banco, acom­
panhou apaixonadamente o trabalho do artista o diretor­
presidente elemente maria.ui, baiano de saber e de gôsto . 

jorge amado 

A Reitoria da Universidade Federal do Ceará acolhe 

com justificado orguU10 os vinte e sete orlxás de candom­

blés da Bahia. No Museu de Arte a comunidade cearense 

terá, durante alguns dla.s, o ensejo de ver o notável tra­

balho de Carybê . Um talento inconfnndivel . O escultof. 

O artesão. Um verdadeiro artiata . 

Fort.aleza, 24 de abril de 1972 

Walter de Moura Cantfdlo 

Reitor 



babá abaolá 

babá abaolé. habita com os 
demais cguns a Uha de 
ltnpartcn, cm amorolro.s, 
onde existo o único 
candomblé dedicado 
Inteiramente ao culto dos 
cguns, em todo o brasil. 

exú 
exú come tudo aue a boca 
come, bebe cachaça, é um 
cavalheiro andante e um 
menino relnador, gosta de 
balbúrdia, senhor dos 
caminhos, mensageiro dos 
deuses, r.orrélo dos orlxi\~. 
ttnl capeta. 

ogun 
~Is o:rnn em !erro, a cuo da 
guerra. trm~o de exft: seu 
dia é terça-feira e êle 
costunir. abrir " corteJo do~ 
orb.ãs na entrnd'\ dos 
terreiros. vadia pelos 
encruzilhadas e 1:ortc:rns, 
com o mo.no exú. 

oxossi 
oxossl, rei de ketu, meu pai 
o pai do mestre carybé, de 
gennro de carvalho e de 
cnmafeu do oxossl, é são 
Jorge matanao o dragão. 

omolu 

omolu, t.ambém chamado 
obaluayõ, é o mais temido 
dos orlxás, pois comanda as 
doenças e a saúde, em suas 
mãos estilo a enfermidade e 
a cura. 

nanan 

nonan buruku, é mulher de 
oxalá ou melhor sua amante 
pots a verdadeira esposo do 
maior orlxé.s é yemanJá, 
como nos ensina wnldelolr 
rêgo que sabe tudo Isso e 
multo mais. 

iyami oxorongá 
q =ndo ~e pronuncia o nome 
de lyam1 oxorongá, quem 
estiver sentado deve se 
levantar, quem estiver de pé 
!ará uma r everência pois 
esse é um temível ortxâ. a 
quem ,se deve respeito 
completo. 

ibualama 

lbualama. ou l nlé é uma 
qualldade de oxosal, ma.rido 
de oxun, como os demais 
oxossl é ca.çador, rei de ketu 
usa ofá ( arco-e-t.echa) e 
chapéu de couro. come tudo 
que é caça e seu dia é 
qu1nta-re1ra. 

logw1 edé 
logun edé, f ilho de lbua.lamo. 
e oxun, veste nzul turquc&A 
e, Igual n .seu pai : usa otá, 
chnpóu de couro e o mesmo 
amparo de três pernas, come 
caça e seu dia da semana é 
também qutnta-felra. 

ossaniyn 

o&;a.niyn ou osealn (como 
ae escreve habitualmente) é 
o deus dns ervas. comanda 
as tôlhaa, as medicinais, as 
Utúrgtcas, é o mestre do 
mato. sem (He nenliumu 
cerimônia 6 posslvel. usa 
pilão, veste verde, sua 
fcrrnmcnta tem sete pontas. 

rôko 

rõko ó uma árvore orlxá do 
mato. é o pé de loko ou 
same1e1ra. veste verde como 
ossaln e usa lança. come boi, 
bode, galo, 11uas danças, 
quando executadas por sua 
filha ohm de alaketu, são 
bel1881ma11. 

xangô 

xangO é um dos orlxê.s mnlb 
pepulares. deus do r alo, do 
logo, do trovã.o. fol o terceiro 
rol de oyó. seus sfmbolos 
tão a pedra do ralo e o oxê­
-machado duplo. cores: 
vermelho e branco, roupas 
e contas. câgado ó a sua co­
mida preterida. juntament'l 
com ama.lá (caruru), toda 
quartn-!elra, seu clta, ~orne 
amalá. 

bayánni 

b11yánnl ou ba.uhanl. é a mãe 
de xangO, a verdadeira ou 
apenas mãe de criação, 
como querem outros. tôsse 
verdadeira ou nl!.o, com ela 
xangO praticou Incesto. veste 
a m esma roupa que xangO ., 
usa um adê (coroa) de 
búzios. muito grande pais 
sua cabeça é enorme. 

oxumarê 

oxumaré e o arco-lrls, o orlx!\ 
dan do gêges, a cobra, cuJo 
slmbolo é uma serpente de 
ferro. n o sincretismo nfro­
-católlco é são bartolomeu. 
vestimentas e co:lt'is verdes 
e amarelas. oome porco. ga'.r,, 
boi, feijão com milho. azeite. 
camarão. 

oxun 

o,nm 6 a deusa do dengue, 
da elc:;âncto, do fau:sto, do 
riqueza, da formosura, do 
charme, cbannosa como ela 
so. deusa do rio oxun, !OI a 
segunda mulher de xangô, 
1acelra, vaidosa, sabida. 

iansan 
lnnsnn é conhecido também 
por oyt. e quando é oyá balé, 
comanda os eguns. donn dos 
mortos. é o ortxfi dos ventos 
e das tempestades. corajosa 
guerrelrA., acompanhou seu 
marido xangO nas batalhas. 
!oi sua terceira mulher 

ewá 

orlxá das águas, deusa do 
rio lewa. santa guerreira, 
valente, roupas vermelhas 
usa espada e braJás de búzlo11 
com pnlha da costa. é dos 
orlxâs mats belos, gosta d e 
pato, também de pombo&. 

yemanjá 

dona das águaa, esposa de 
oxalâ, mãe de todos os 
orlxás. veste azul. pedrns 
do mor c conchns Sllo 
seus almbo,os, no 
151.ncretlsmo 6 nossa senhora 
,m conce1çAo, contas 
transparentes, usn obebé 
prateado. dJo da semana: 
sábado, é também conheclda 
como dona janalna, lnaê. 

oxalufan 

oxalá, o maior doe orlxâs, 
dl.vlde-se em dois: velho é 
oxalutan, moco é oxagulan. 
auando êle desce como 
oxnlufan vem apoh,do no 
paxor6, uma espécie do 
bengala ou bordão de metal, 
por vozes belleslmo, uaa 
abebó de praia, 

onile 
assim como yemnnjá t! dona 
dos !\guas, onlle é dono da 
terrn, como conquén. num 
saco, carrega o mundo naa 
costas. 

oxaguian 
oimgu.lan é oxalá moço. 
s'>mpre de branco. usa 
csoada, escudo e mão de 
pilão. guerreiro. seu dia da 
~emanu é sexta-telrl\. come 
cabra , e é dono do lnhame. 

oti.t1 
um OlCOSSI azul , otlnl Uóa 
caponga e lança. vive no 
mato a caçar, come toda. 
espécie de coça mas gosta. 
multo de búfalo. 

obá 
deusa do r to obà, esposa de 
xnngO. guerreira, veste 
vermelho e branco, usa 
escudo e :ança. na dança 
briga com oxun que a In­
duziu a cortar u ma das 
orelhas para usá-la na 
comida. 

ibeji 
os lbeJle, os mabaças, 011 
gêmeos, cosme e clamlão, os 
santos mentnos. dono de 
grande devoção na bahia. 
os carurus de cosme e damlão 
811.o célebres. 

üá 
lfl\ ou orumllã é o deus d& 
adlvlnhoçl!.o. suna vestes são 
brancas e éle usa o opel& 
pam responder às perguntas 
no Jôgo das adivinhas. leva 
sempre consigo um saco 
contendo côcos de ôendê. 

orixá okô 
orlxá okO é o deus da. 
agricultura. Chibata de 
couro, caJado de madeira, 
toca uma nauta de 0&110. 
veste branco. 

axabó 
axabó, orlxã femlnlno da 
tamllla de xangô, veste 
vermelho e branco, em 
e11tamparla. usa pano da 
costa, conduz uma llrn. 
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babá abaolá ibualama oxumarê onile 

baba abaola h.:tbita com os lbualameou lni. 4 uma oxumaré e o arco-1ris, o o,hté assim como yemanja e dona 
dema,s eguns a ilha de quaffdade da oxoeal, marido dando g6ges. a cobra, CUJO das âguas~ on,le é dono da 

terra come conqué:n num ,tapauca em amo,e1ras de oxun. como oa demais s1mbolo é uma serpente de 
saco, carrega o mundo nas onde existe o umco oxossl é ~-. r.i d~ ketu, ferro. no sincretismo afro-

candomblé ded,cado usa ofll (arco-e-flexa) e -católico é são bartolomeu. costas 
inteiramente ao culto dos chapéu da couro. come tudo ves11mentas e contas verdes 
aguos em todo o bras il que é caça • ..., dia • e amarelas. come Porco. galo. oxaguian quinta-feira. boi, lelJ&o com milho, azeite, 
exú camarão. 

logun edé 
oxagulan , oxe" moço. 

exú come tudo que a boca oxun sempre de branco uu 
espada. escudo e mjo de come, bebe cachaça, é um 

logun edê, filho de 1bua1ama plllo. QU8t'Telro. aeu dia da cavelhelro andante e um 
menino reinador. gosta de e oxun. veste a.:rul turque2a oxun e a deusa do dengue semana é sexta-feira. come 
balburdia, senhor dos e, igual a seu pa,. usa olá da eleganc10. do fausto. da cabra. e é dono do lnhame. 
caminhos, mensageiro doa chapêu de couro e o mesmo riqueza. da to,mosu,a, do 

otin deuses, correk> do■ orhc6a, amparo de três pernas. come charme. charmo:.a como ela 
um capeta. caça e seu dia da semana é so deusa do no oxun, fo• a também quinta-leira. segunda mulher de xango 

ogun tacetra, vaidosa. sabtda. um oxossi azul, otin! usa 
ossaniyn capanga e lança. vive no 

iansan mato a caçar. come tõda eis ogun em ferro, deus da espécie de caça mas gosta guerra. i rmêo de exú: seu 
ossaniyn ou ossnin (como multo de búfalo. 

dia é terça-feira e êle 
costuma abrir o cortêJo dos se escreve habitualmente) é 

,anson ê conhecida tambem obá orlxâs na entrada dos o deus das ervas. comanda 
terreiros. vadia pelas aa f61has, •• medicinais, aa por oya e quando é oyá balé 
encruzilhadas e porteiras. litúrgicas, ê o mestre do comanda os eguns, dona dos 
com o mano e.xU. mato. sem 61e nenhuma mortos. e o orixã dos ventos deusa do rio obâ. espõsa de cerimónia é posaivel. usa e das tempestades. corajosa xangô. guerreira, vasta 

pilão, veste verde, sua guerreira, acompanhou seu 
vennelho e branco, usa 

oxossi ferramenta tem sete pontas. mando xango nas batalhas. escudo e lança_ na dança toi sua tercetra mulher. 
briga com oxun que a Induziu 

rôko a cortar uma du orelha& 
oxossi, re, de ketu, mw pai ewá 

para usá-la na comida 
e pol do mutre carybé, de 
genero de carvalho e de 

rõko , uma árvore, ortx, do ibeji camefeu do oxos.sl, • do 
jorge matando o dragão. mato. • o pi de loko ou on•a das águas, deusa do gamelelra. v- verde como 

rio iewâ. santa guerreira. oaaaln e uaa lança. come boi, valente. roupas vermelhas. os lbeJII., oa mabaças, os omolu bode, galo. au• dança 
quando executada■ por ■ue usa espada e braJas de buz,os gfmeos, coame • damllo, oe 
filha olga de alaketu, úo com palha da costa e dos santos meninos. donos de 
belisalma,. onxas ma,s belO. gos1a de grande devoçio na bahia. omo4u, também chamado pato, lambem de pombos os carurus de cosme e damiio obaluay6, 6 o mala temido são célebres_ 

dos ortx61 pois comanda as xangô doença• e a saúde, em suas yemanjá ifá m609 eauo a enfermidade e 
a cura. 

xango é um dos orncas mais 
dona das aguas, esposa de populares. deus do raio. do 

ifâ ou orumilá é o deus da nanan logo do trováo. foi o terceiro oxalá. mãe de todos os 
rei de oyó. seus s,m.bolos • orixas veste azul pedras adivinhação. suas vestes são 
são a pedra do raio e o oxe· do mar e conchas sao brancas e êle usa o ope" 

nanan buruku, 6 :nulher de 
-machado duplo. cõres: seus s1mbolos. no para responder ás perguntas 
vermelho e brancos. roupas sincretismo e nossa senhora no jõgo das adivinhas. leva 

oxalá ou melhor sua amante e contas. cágado é a sua da conceicáo. contãs sempre consigo um saco 
pois a verdadeira eapõaa do comida preferida. juntamente transparentes. usa abebê contendo cõcos de dende. 
maior ortxás é yemanJá, com amalá (caruru) toda orateado. dia da semana: 

orixá okô como nos ensina waldelolr Quarta· fei ra, seu dia. come sabado é tambem conhecida 
r6go que sabe tudo i.so e amala com::> dona janaina inaé, 
muito mala. mana pnncesa do atokâ. 

bayánni orixá okõ é o deus da 

oxalufan agricultura. chibata de couro, 
iyami oxorongá calado de madeira. toca uma 

flauta de osso. veste branco. 
bayénnl ou banhani, • a mie 
de xangô, a verdadeira ou oxa,., o maior dos orix61 axabó quando se pronuncia o nome apenas mãe de criação, divide-se em dois. velho , 

de lyaml oxorongé quem como querem outros. lósse oxalutan. moço ê oxagu;an. 
estiver sentado deve se verdadeira ou não, com ala Quando ele desce como 
levantar, quem estiver de pi xangõ praticou incesto. veste oxalufan vem apoiado no axabó, orix.é feminino da fará uma reverencia pois a mesma roupa que xangõ e P8xor6, uma espêcl• de familia de xangõ, veste esse é um temivel orixá, a usa um adê (corôa) de bengala ou bordão de metal, vermelho e branco, em quem se deve respeito búzios, muito grande pois oor vézes belissimo. usa estamparNI. usa pano da completo. sua cabeça é enorme. abeb6 de prata. costa. conduz uma lira. 




